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Resumo 

 

Este artigo traz discussões e aplicações do uso dos smartphones no ensino e 

aprendizagem da Química. Debruçamo-nos em pesquisar algumas das 

potencialidades que os QR codes podem agregar a educação científica do 

século XXI. A atividade proposta foi aplicada a 42 alunos em formação inicial em 

Ciências da Natureza. Para coleta de dados, utilizaram-se questionário 

semiestruturado criptografado em QR code. Os dados foram analisados com o 

auxílio do software NVivo11. Os resultados demonstraram que a atividade 

utilizando os dispositivos móveis como ferramenta de mediação pedagógica no 

ensino de Química contribuiu para a ampliação de formas de ler o mundo 

cientificamente por meio das lentes dos dispositivos móveis, proporcionando 

maior autonomia, aprendizagem ativa, engajamento e construção de 

habilidades necessárias frente aos múltiplos letramentos. 

 

Palavras-chave: Smartphones. Formação de professores de Ciências. QR Code. 

Dispositivos móveis. Ensino de Química. 

 

Categoria 1: reflexões e/ou experiências de inovação em sala de aula. 

 

Tema do trabalho 5: Relações entre TICs e novos cenários didáticos. 

 

OBJETIVOS: Demonstrar os resultados obtidos em uma investigação realizada com 

professores em formação inicial em Ciências da Natureza sobre os benefícios e as 

competências inerentes às atividades mediadas pelo uso dos dispositivos móveis 

no ensino de química quando apoiados na usabilidade dos QR Codes. 

 

MARCO TEÓRICO 

A educação tem sofrido grandes mudanças impostas pelo avanço célere 

e a inserção das novas tecnologias em seu contexto, remodelando a forma de 

ensinar e aprender. As novas tecnologias, principalmente as com características 

móveis, como os smartphones e os tablets, desafiam a escola e os professores, 
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permitem a mudança e, consequentemente, exigem a inserção de novos 

hábitos. Não é uma opção a decisão de seu uso, já que sua prática está 

embebida no cotidiano dos nativos digitais e sua presença no contexto da sala 

de aula é cada vez mais eloquente. A ‘imposição’ que as novas tecnologias 

fazem no seio da educação requer a mudança de postura sobre velhos hábitos 

educacionais e, de certa forma, obriga a escola a andar em novos ritmos.  

Nessa nova perspectiva, surgem inovações nos modos de interação entre 

a educação e o aprendiz, pois este processo interativo requer mediação, uma 

vez que a tecnologia isolada nada pode fazer diante das mudanças necessárias 

ao ensino. Logo, seu caráter inovador está completamente associado à 

criatividade e competência do professor frente às suas habilidades tecnológicas, 

requerendo, assim, que ele atribua direcionamentos em relação às aptidões 

intrínsecas do nativo digital para um contexto particular de seu aprendizado, 

pensado e minuciosamente arquitetado pelo professor. 

O QR code (Quick Response Code) foi criado em 1994 por uma empresa 

japonesa, a Denso-Wave, e rapidamente disseminou-se entre a sociedade, nos 

mais variados segmentos, desde a indústria até a educação. O QR code, ou 

código QR, também utiliza elementos da realidade aumentada em sua essência, 

porém, diferentemente de um marcador que serve como âncora para um objeto 

virtual, o QR code armazena dados que são posteriormente convertidos em 

informações que requerem um aplicativo para realizar a leitura desse QR code. 

Um QR code pode conter diversas informações, tais como uma URL, uma 

mensagem SMS, um texto ou até um número de telefone, sendo que o usuário 

pode ser direcionado a imagens, vídeos, podcasts, etc.  

Para que haja a decodificação de um texto, não é necessário estar 

conectado a uma rede de internet. A conexão apenas é exigida quando o texto 

remete a uma página da web. Ramsden (2008) destaca que os QR codes ligam o 

mundo físico ao mundo virtual, proporcionando recursos e informações de forma 

instantânea aos nativos digitais. Dessa forma, os QR codes têm a capacidade 

intrínseca de transcender e quebrar as barreiras físicas e temporais impostas pelo 

modelo tradicional de ensino, favorecendo situações diversas que podem ser 

exploradas perante a aquisição de conhecimentos que ultrapassem as fronteiras 

dos ambientes formais de ensino.  

No que tange ao ensino de Química, os QR codes passam a ser associados 

a diversas atividades educacionais que são viáveis para amenizar a abstração 

conceitual que envolve o universo da Química. Um dos primeiros autores a sugerir 

atividades mediadas pelo uso dos QR codes no ensino de Química foi Vasco D. B. 

Bonifácio, por meio de dois estudos publicados em 2012 e 2013. Bonifácio (2012) 

sugeriu revolucionar o uso da tabela periódica ao (re)construir e (re)interpretar a 

sua compreensão usando os QR codes.  
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A Figura 1 apresenta a tabela periódica concebida por Bonifácio (2012). 

Nela é possível observar que as tradicionais informações dispostas no interior dos 

quadrados que representam os símbolos químicos são substituídas por QR codes 

e, ao ser realizada a leitura desses códigos, com o apoio de um dispositivo móvel 

contendo aplicativo específico, pelos estudantes, eles são encaminhados para 

um vídeo no YouTube criado pela Universidade de Nottingham (Reino Unido), que 

fornece informações relevantes sobre cada elemento químico e, ainda, permite 

que os alunos vejam aplicações reais desses elementos. 

 

Figura 1. A Tabela Periódica dos Elementos Químicos em QR Code. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Bonifácio (2012). 

 

Em seu segundo trabalho, Bonifácio (2013) novamente sugere outra 

atividade para o ensino de Química mediada através do uso dos dispositivos 

móveis e do QR code – desta vez com o objetivo de introduzir a temática do 

prêmio Nobel em sala de aula. Para tanto, ele construiu um pôster que 

apresentava a historicidade do prêmio Nobel de 1901 a 2011 (Figura 2). Além das 

contribuições de Bonifácio (2012, 2013), outros autores desenvolveram estratégias 

para associar o QR code a diversos vieses da Química, a citar, como exemplos, os 

estudos de Battle et al. (2012); Benedict e Pence (2012) e Nichele, Schlemmer, e 

Ramos (2015). Percebe-se, em comum a todas estas pesquisas, que a inserção 

dos QR codes permitiram um feedback extremamente positivo por parte dos 

alunos, proporcionando, na maioria dos trabalhos, a construção de práticas 

educativas mais contextualizadas e atraentes aos jovens, ao (re)interpretando a 

Química através do uso da realidade aumentada e da aplicação dos QR codes 

nesses contextos educacionais. 
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Figura 2. Historicidade do prêmio Nobel de Química por QR Code. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Bonifácio (2013). 

METODOLOGIA 

Tratou-se de uma pesquisa de natureza qualitativa. A presente pesquisa, 

dentro do bojo qualitativo, se configura como um estudo de caso. Para a coleta 

dos dados, utilizou-se um questionário semiestruturado e impresso, contendo 

questões mistas (questões abertas e fechadas). O questionário foi elaborado 

utilizando-se os QR codes, assim, o sujeito da pesquisa, ao receber o 

questionário, deveria utilizar um dispositivo móvel com um aplicativo leitor de QR 

code, para realizar a leitura dos códigos e convertê-los nas respectivas questões 

abertas ou fechadas. 

Através do software NVivo 11, foram extraídas as tendências mais 

apontadas nos fragmentos textuais dos sujeitos da pesquisa. Essas tendências 

textuais surgem pelo agrupamento de referências codificadas em unidades de 

texto por similaridade, assim emergem os nós em cluster (tendências). Segundo 

Alves, Figueiredo Filho, e Henrique (2015), “os nós funcionam como variáveis que 

reúnem informações descritivas do texto, possibilitando a identificação de 

tendências” (p. 125). Estas tendências podem, a critério do pesquisador, 

culminarem em categorias de análise. O universo amostral desta pesquisa 

constituiu-se de quarenta e dois (n=42) discentes de um curso de licenciatura em 

Ciências da Natureza. 

 

RESULTADOS 

Para organização das análises realizadas nesta pesquisa, os resultados e 

suas respectivas discussões foram divididos em dois momentos. No primeiro, foram 
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analisadas as questões fechadas. Já no segundo momento, por meio do software 

NVivo 11, foram extraídas tendências textuais das questões abertas. As tendências 

textuais (nós em cluster) são palavras com alto índice de repetição nas respostas 

coletadas e, neste caso, imprimem os principais aspectos positivos elencados 

pelos sujeitos da pesquisa em relação à atividade realizada mediada pelas 

tecnologias móveis e a realidade aumentada. 

Sobre a caracterização dos sujeitos da pesquisa, 64% (n=27) são do gênero 

feminino, enquanto 36% (n=15) são do gênero masculino. Quanto à idade, a 

maioria possui entre 17 e 25 anos (n=26), de 26 a 30 anos (n=9), de 31 a 35 anos 

(n=2) e de 36 a 40 anos (n=5). 

Quando questionados se já tinham utilizado um leitor de QR code em 

alguma atividade de seu cotidiano, 71% dos entrevistados (n=30) apontaram 

nunca ter feito uso ou ter tido contato com a ferramenta QR code em seu 

cotidiano. Enquanto que apenas 29% (n=12) dos entrevistados apontaram já ter 

utilizado o QR code em alguma situação. Isso denota, em grande parte, um 

desconhecimento da ferramenta, que é extremamente popular em diversas 

partes do mundo. 

Os sujeitos da pesquisa foram convidados a compartilhar, através de uma 

questão aberta, o grau de importância da utilização dos dispositivos móveis e dos 

QR codes no ensino e aprendizagem da Química, bem como, as contribuições 

intrínsecas voltadas ao ensino da Química. Através do software NVivo 11, foram 

extraídas as tendências mais apontadas nos fragmentos textuais dos sujeitos da 

pesquisa. A Figura 3 resume as tendências (nós em cluster) estabelecidos através 

da análise, pelo NVivo 11, das respostas dos sujeitos da pesquisa. 

 

Figura 3. Os nós por similaridade de palavras mais citadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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 A análise da Figura 3 permite identificar dez tendências nos fragmentos 

textuais dos sujeitos da pesquisa. Elas resumem os aspectos positivos vivenciados 

pelos sujeitos da pesquisa ao realizarem a atividade proposta sobre uso dos 

dispositivos móveis e dos QR codes no ensino de Química. Vale destacar que 

estas tendências (nós em cluster) não apenas imprimem os aspectos 

supracitados, mas demonstram, acima de tudo, as múltiplas relações e 

correspondências que cada tendência tem com a outra, evidenciando, assim, os 

benefícios que a atividade proporcionou. 

 

CONCLUSÕES 

O presente estudo teve a preocupação de apresentar concepções 

pautadas no uso dos dispositivos móveis, mediadas pela realidade aumentada e 

sustentadas em metodologias inovadoras que entrelaçam o uso destes recursos 

aplicados ao ensino da Química. Através de um estudo de caso que investigou a 

interação entre as tecnologias móveis e seus mediadores, foi possível verificar que 

a atividade desenvolvida foi classificada, por sua grande maioria, como 

prazerosa, atrativa e instigante. Muitos desses conceitos positivos, apontados 

pelos participantes da pesquisa, foram também enunciados através das 

tendências isoladas por meio do NVivo 11.  

É coerente apontam a existência de uma contribuição real em 

competências intrínsecas ao processo de ensino e aprendizagem por intermédio 

de atividades que integrem a realidade aumentada e os QR Codes. As 

tendências extraídas pelo software NVivo 11 imprimem as principais 

competências, inerentes à atividade realizada. Essas competências podem ser 

facilmente redesenhadas e realinhadas aos objetivos para a educação em 

Química, contribuindo com mudanças significativas nos processos de ensinar e 

aprender Química nos contextos educacionais e na relação entre professor e 

aluno mediada através das novas tecnologias com características móveis. Assim, 

é evidente que o ensino apoiado no uso dos dispositivos móveis e da realidade 

aumentada configura ainda um amplo campo e com elevado potencial para o 

ensino de Química, que requer exploração por aqueles com interesse e 

competência de ousar e inovar. 
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